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POLÍTICA

PREFEITURA DE PORTO ALEGRE

Concessão do Dmae 
e revisão do Plano 
Diretor de Porto Alegre 
devem ser projetos 
prioritários em 2025
Crescimento da 
oposição no Parlamento 
trará desafios para 
aprovação de propostas 
da prefeitura
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A Câmara Municipal de Porto Ale-
gre iniciará o ano de 2025 com uma 
nova configuração. Além da redução 
no número de cadeiras do Legislativo 
— que passou de 36 para 35 —, uma 
das mudanças trazidas nas eleições foi 
a conquista de um terço dos assentos 
do Parlamento pela oposição ao prefei-
to reeleito Sebastião Melo (MDB), que 
elegeu 12 vereadores. Assim, o Execu-
tivo terá desafios para a aprovação de 
projetos de sua autoria, incluindo as 
duas principais matérias que devem 

Governo de Sebastião Melo terá 12 vereadores de oposição entre os 35 que integrarão a Câmara de Porto Alegre
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tramitar ao longo do ano: a concessão 
do Departamento Municipal de Águas 
e Esgotos (Dmae) à iniciativa privada e 
a revisão do Plano Diretor.

O projeto que trata do Plano Dire-
tor já era para ter chegado ao Legisla-
tivo em 2021, visto que as revisões do 
texto deveriam ser realizadas a cada 10 
anos. Entretanto, atrasou devido à pan-
demia de Covid-19, e apenas no início 
de 2024 foram eleitos os conselheiros 
responsáveis por auxiliar na constru-
ção do planejamento. 

Para a sua aprovação, é neces-
sário obter o voto favorável da maioria 
absoluta dos vereadores, que é de dois 
terços mais um. Assim, a prefeitura e a 
base deverão negociar com a oposição 
para terem sucesso.

A revisão deverá levar em consi-
deração as enchentes ocorridas em 
maio na Capital e, de acordo com as 
propostas de campanha de Melo, 

poderá trazer a ampliação de parce-
rias público-privadas e priorizar in-
centivo construtivo para o Centro His-
tórico e o 4º Distrito. 

Já a concessão dos serviços do 
Dmae é uma proposta de campanha 
de Melo que deverá chegar ao Legis-
lativo ainda no primeiro semestre de 
2025. A minuta do projeto de lei que re-
cebeu parecer favorável da Procurado-
ria-Geral do Município não define se a 
outorga será parcial ou total à iniciativa 

privada. No texto, também é proposta 
uma mudança na composição do con-
selho da autarquia, que poderá perder 
o caráter deliberativo e se tornar con-
sultivo.

Caso a matéria inclua a trans-
ferência de bens públicos, o projeto 
também precisará ser costurado com 
a oposição. Afinal, para isso, a pro-
posta deverá ser de emenda à lei or-
gânica do município, que necessita de 
maioria absoluta para aprovação. 

No entanto, é possível que a pro-
posição delegue apenas os serviços à 
iniciativa privada e seja apresentada 
como um projeto de lei. Nesse segun-
do caso, é necessário apenas metade 
dos votos mais um para passar. 

Independentemente da formula-
ção do projeto, ele deverá provocar 
intensos debates entre os vereado-
res. Afinal, até mesmo membros da 
base governista divergem em relação 
à concessão.

Na Câmara Municipal, oposição promete fiscalizar; centro e direita devem garantir presidência
Quando foi derrotada pelas ur-

nas no segundo turno das eleições 
deste ano, a candidata à prefeitu-
ra de Porto Alegre Maria do Rosá-
rio (PT) reforçou o caráter fiscaliza-
dor que a oposição deverá exercer 
no Legislativo ao longo da próxima 
gestão do prefeito reeleito Sebas-
tião Melo (MDB). O bloco de opo-
sição cresceu em relação à última 
legislatura, conquistando um terço 
das vagas do Parlamento. 

A promessa foi reafirmada pelo 
atual líder da oposição, Roberto 

Robaina (PSOL), em entrevista à re-
portagem: “vamos fiscalizar e co-
brar mais do que nunca, além de 
impulsionar a auto-organização do 
povo para fazer as suas reivindica-
ções e para que Porto Alegre não 
retroceda”. Com 12 vereadores, o 
bloco sozinho será capaz de apro-
var pedidos para a instauração de 
Comissões Parlamentares de In-
quérito (CPIs).

Melo, por sua vez, diz que dia-
logará com partidos que hoje se 
posicionam como independentes 

na Câmara Municipal e que tratará 
a oposição com respeito. 

“Primeiro, tem que compor 
uma base. Tem os vereadores que 
foram eleitos da base, aí tem dois 
do Novo, três do PSDB e um do PDT. 
É uma bancada de seis. Além da 
base, vou conversar com eles. E vou 
respeitar a oposição, mas é difícil 
contar com eles”, admitiu durante 
visita ao Jornal do Comércio logo 
após a eleição. Em novembro, foi 
confirmado que o partido Novo de-
verá integrar a equipe do governo.

Apesar do crescimento dos 
partidos vinculados ao campo polí-
tico da esquerda e que compõem a 
oposição, o controle do Parlamen-
to deverá ficar nas mãos dos parti-
dos de centro e direita. No primeiro 
ano, a articulação tem favorecido a 
vereadora Comandante Nádia (PL), 
vinculada à direita. 

Nas outras três gestões que 
devem ocorrer ao longo da legis-
latura, a presidência está sendo 
pretendida principalmente por ou-
tros quatro nomes: José Freitas 

(Republicanos), Mauro Pinheiro 
(PP), Moisés Barboza (PSDB) e Ta-
nise Sabino (MDB).

A oposição deve tentar empla-
car um candidato na disputa, mas 
deverá enfrentar dificuldade para 
obter acordo com a base. 

A última vez que um parlamen-
tar vinculado à esquerda presidiu 
a Câmara de Porto Alegre foi em 
2015, quando Mauro Pinheiro ainda 
era filiado ao Partido dos Trabalha-
dores (PT) e comandou o Parlamen-
to pela primeira vez.
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Cadeiras do Poder Legislativo da Capital vão ser distribuídas entre 13 partidos

A nova composição por bancadas
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